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RESUMO 

O advento da internet e dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) tem influenciado a 
maneira pela qual as pessoas adquirem conhecimentos.  A maior mudança diz a respeito 
da forma como materiais de aprendizagem são projetados, desenvolvidos e 
disponibilizados. Uma das formas atuais de ensino e aprendizagem em AVAs é a utilização 
de Objetos de Aprendizagem (OAs) virtuais. Este artigo apresenta o desenvolvimento de 
procedimentos metodológicos para a criação de OAs na área de Conforto Ambiental e 
apresenta a elaboração de um OA intitulado “Sensação de conforto térmico e suas 
variáveis ambientais e humanas” que utiliza tecnologias digitais através da plataforma 
TEAR_AD - Tecnologia no Ensino e Aprendizagem em Rede nas áreas de Arquitetura e 
Design. O método está dividido em quatro partes: i) análise de um exercício de Conforto 
Térmico já consolidado; ii) definição da metodologia de abordagem; iii) estruturação do OA 
e vi) aplicação e avaliação do OA através de questionário. Os resultados sugerem que 
houve satisfação na utilização do OA. Acredita-se que a difusão de métodos didáticos 
através de OAs permitirá acesso a uma base de conhecimentos independente 
geograficamente e institucionalmente. Na área de Conforto Térmico, isso pode resultar em 
uma melhor compreensão do assunto no ambiente construído. 

Palavras-chave: TEAR_AD. Ensino e aprendizagem. Objeto de aprendizagem. Conforto 
térmico.  

ABSTRACT 
The advent of the Internet and Virtual Learning Environments (VLEs) has influenced the way 
people acquire knowledge. The largest change is about how learning materials are 
designed, developed and made available. One of the recent teaching and learning 
approach in VLEs is the use of virtual Learning Objects (LOs). This paper presents the 
development of methodological procedures for creating LOs in Thermal Comfort field and 
presents the development of a virtual learning object named "Thermal comfort sensation and 
its environmental and human variables" that uses digital technologies through the TEAR_AD - 
Technology in Teaching and Learning Networking in the Architecture and Design areas. The 
method is split into four parts: i) analysis of a consolidated Thermal Comfort assignment; ii) 
definition of the methodological approach; iii) designing of the LO and vi) implementation 
and evaluation of the LO through questionnaire. The questionnaire results suggest that there 
has been satisfaction with the LO utilization. It is believed that the spread of teaching 
methods through LOs will allow access to a geographically and institutionally independent 
knowledge base. In the Thermal Comfort area, this can result in a better understanding of the 
subject in the built environment. 

                                                 
1 MAIER, Stefan; PEREIRA, Alice; PEREIRA, Fernando; SCALCO, Veridiana. Desenvolvimento de um objeto 
de aprendizagem virtual para o ensino de conforto térmico. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 16., 2016, São Paulo. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2016. 

1199



ENTAC2016 - São Paulo, Brasil, 21, 22 e 23 de setembro de 2016 
 
Keywords: TEAR_AD. Teaching and learning. Learning object. Thermal comfort. 

1 INTRODUÇÃO 
Ao longo do tempo, a maneira de dar respostas às condições climáticas na 
arquitetura tem se modificado. Por muito tempo, o conhecimento empírico 
transmitido ao longo de gerações e a arquitetura vernacular foram os meios 
de adequação da arquitetura aos fatores ambientais. Atualmente, tais 
conhecimentos sozinhos não suprem mais as novas demandas que envolvem 
articulações entre diferentes dimensões da arquitetura bioclimática como 
materiais, técnicas construtivas, condições térmicas, lumínicas e energéticas. 

Com os recursos computacionais introduzidos nas últimas décadas, nota-se 
que surgiram ferramentas importantes de projeto para predizer o 
comportamento ambiental dos edifícios. A interação entre design, clima, 
ocupantes, sistemas elétricos e mecânicos em edificações é complexa e 
somente através de simulações é possível um entendimento completo de 
todos os fatores envolvidos no processo (CALDAS; NORFORD, 2002).  

Da mesma forma que os recursos computacionais se solidificaram como 
ferramentas importantes entre os processos de projeto e análise, eles 
também surgem no âmbito da educação voltada à arquitetura. No 
processo de ensino e aprendizagem, as tecnologias digitais trouxeram 
transformações que aproximam o usuário do conteúdo. Neste processo 
surgem os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) que possibilitam 
novas interações colaborativas como o surgimento de redes compostas por 
usuários geograficamente dispersos. 

Seguindo nessa tendência, encontra-se em desenvolvimento desde 2014 o 
projeto TEAR_AD (Tecnologia no Ensino e Aprendizagem em Rede nas áreas 
de Arquitetura e Design) no Laboratório de Ambientes Hipermídia para 
Aprendizagem (Hiperlab) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
O TEAR_AD é um ambiente virtual de aprendizagem orientado às áreas de 
Arquitetura e Design, que permite a criação, submissão, compartilhamento e 
visualização de Objetos de Aprendizagem (OAs) de forma livre e 
colaborativa. Este artigo é produto de uma pesquisa de Iniciação Científica 
que busca desenvolver objetos de aprendizagem, que integrem a 
plataforma TEAR_AD, para o ensino e aprendizagem na área de Conforto 
Ambiental no ambiente construído, utilizando como ferramenta as 
tecnologias digitais. Compondo uma sequência de OAs em 
desenvolvimento, neste artigo apresenta-se a elaboração de um OA, cujo 
título é: “Sensação de conforto térmico e suas variáveis ambientais e 
humanas”. A partir deste primeiro OA, busca-se desenvolver procedimentos 
e metodologias para a continuidade do projeto e para a elaboração de 
OAs futuros na área de Conforto Ambiental.  

Para estabelecer quais conteúdos seriam contemplados no desenvolvimento 
do OAs, utilizou-se de base exercícios de Conforto Ambiental já utilizados de 
forma presencial. A transposição didática destes exercícios para o OA 
utilizou a metodologia INTERA (BRAGA; PIMENTEL; DOTTA, 2013) de 
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desenvolvimento de objeto de aprendizagem e a estratégia pedagógica de 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

As limitações que esta pesquisa apresenta consistem na não implementação 
da rede TEAR_AD até o presente momento por se tratar de um projeto ainda 
em desenvolvimento. O teste do OA foi realizado através de uma 
implementação provisória e limitada, fazendo com que algumas questões 
relativas ao OA não pudessem ser validadas neste momento. 

2 FUNDAMENTAÇÃO 
De acordo com Gomes e Barcia (2000), estamos vivenciando um período 
onde se investiga cada vez mais novas formas de aprender, devido à 
necessidade de o indivíduo ter acesso à educação de forma continuada, 
exigida por um mundo em contínuo desenvolvimento tecnológico, social, 
cultural, científico etc. Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
colaborativa são uma das formas de suporte para a construção de 
conhecimento de forma continuada e ativa (PEREIRA; ATANASIO; FERREIRA, 
2003). Os AVAs proporcionam acesso e troca rápida de informações através 
da relação entre usuário e máquina, possibilitando interações entre usuários 
geograficamente dispersos.  Segundo Lollini (1991) uma das vantagens do 
computador no campo da educação é a possibilidade de respeitar o ritmo 
da aprendizagem, evitando defasagens entre os tempos propostos (ou 
impostos) pela escola e o tempo necessário ao aluno numa atividade 
particular. 

As limitações existentes no ensino e aprendizagem através de AVAs são 
como em qualquer outro processo de aprendizagem presencial, pois seu 
sucesso dependerá do estilo cognitivo dos alunos coincidir com a maneira 
como os conteúdos são apresentados (CROSS,1985). Para o processo de 
aprendizagem à distância ocorrer de maneira que seduza o aluno, o 
conteúdo apresentado precisa ser sério no que se propõe e atraente na 
forma como orienta, pois este deve incentivar a autonomia intelectual do 
aluno. (PEREIRA; ATANASIO; FERREIRA, 2003). 

Na área da Arquitetura, o processo de ensino e aprendizagem necessita de 
ferramentas específicas para seu desenvolvimento de forma que priorize a 
visualização de elementos gráficos. Os avanços na área da computação 
apontam para uma forte tendência na utilização de hipermídia e realidade 
virtual. Esta última, em particular, mostra-se útil para representação de 
fenômenos, desenvolvimento de experiências, simulação de projetos e 
situações de aprendizagem (PEREIRA; ATANASIO; FERREIRA, 2003). 

O advento da internet e dos AVAs tem influenciado a maneira pela qual as 
pessoas adquirem conhecimentos.  A maior mudança diz respeito da forma 
como materiais de aprendizagem são projetados, desenvolvidos e 
disponibilizados.  De acordo com Wiley (2002), o termo Objetos de 
Aprendizagem tem origem no paradigma da “orientação a objetos” 
utilizado nas ciências computacionais. Neste campo, a palavra objetos 
define componentes que podem ser reutilizados em vários contextos. 

1201



ENTAC2016 - São Paulo, Brasil, 21, 22 e 23 de setembro de 2016 
 
Trazendo o termo para a área da educação, objetos de aprendizagem 
também representam componentes de tamanho limitado que podem ser 
reutilizados inúmeros vezes em variados contextos, normalmente digitais 
distribuídos através da internet. Assim, como não se tratam de uma mídia 
física, apresentam uma evolução em relação a formatos de épocas 
passadas, permitindo que qualquer número de pessoas possa acessa-los e 
utiliza-los simultaneamente.  

Buscando incluir as potencialidades dos conceitos de AVA e objetos de 
aprendizagem virtuais no campo de Arquitetura e Design, surge o projeto 
TEAR_AD. O objetivo do projeto é contribuir com a atualização de 
professores e alunos em relação a integração das tecnologias digitais no 
processo de ensino e aprendizagem, através de um ambiente em rede que 
permite a veiculação e produção de recursos de forma livre e colaborativa 
independente de localização geográfica. Quando implementada, a 
plataforma disponibilizará materiais selecionados ou produzidos, 
catalogados em materiais midiáticos, cursos estruturados e recursos de 
aprendizagem (PEREIRA; REIS; YAMAGUCHI, 2015). 

Assim, os objetos de aprendizagem constituem frações do TEAR_AD que 
dizem respeito a determinados temas.  No caso desta pesquisa, 
desenvolveu-se um objeto de aprendizagem na área de Conforto Ambiental 
térmico. 

3 MÉTODO 
O método deste trabalho está dividido nas seguintes etapas: 

• Análise do exercício base; 

• Definição da metodologia de abordagem (Aprendizagem Baseada em 
Problemas e metodologia INTERA para desenvolvimento de objetos de 
aprendizagem); 

• Estruturação do OA – Objeto de Aprendizagem; 

• Aplicação e avaliação do OA através de questionário. 

3.1 Análise do exercício base 
O desenvolvimento do objeto de aprendizagem partiu da análise de 
exercícios utilizados atualmente nas aulas de Conforto Ambiental no curso 
de Arquitetura e Urbanismo da UFSC. Estes exercícios foram desenvolvidos 
pelo professor Fernando O. R. Pereira e são aplicados atualmente nas turmas 
da graduação. Sob o nome de “Prática de Análise em Conforto Ambiental”, 
consistem em módulos didáticos experimentais com o objetivo de fazer o 
aluno ter o entendimento dos fenômenos físicos e de comportamento de 
componentes. 

O exercício que gerou o OA apresentado neste artigo propõe uma situação-
problema onde se supõe que o estudante que está realizando o exercício irá 
realizar uma viagem a lazer para algum destino com características 
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climáticas distintas. A partir disto são explorados conceitos de conforto 
térmico, relacionando-os com fatores ambientais do local de destino, como 
clima, ventos e umidade relativa. Também são abordados condicionantes 
que dependem de escolhas por parte do estudante como “que roupa 
vestir?”, “quais passeios realizar?”. Buscando manter o viajante numa 
situação de conforto térmico, pede-se que se realize uma análise das 
condicionantes ambientais e também que se opte por escolhas de 
adequação à essas condicionantes. Como produto final do exercício, o 
estudante deve entregar um relatório com suas observações.  O exercício foi 
sistematizado conforme ilustrado na Figura 1. 

Figura 1 – Diagrama do exercício de Conforto Térmico 

 
Fonte: produzido pelos autores 

No diagrama são levantadas algumas características do exercício: 
conhecimentos prévios necessários para realiza-lo, objetivo pedagógico 
geral, habilidades que o exercício pretende desenvolver no aluno e as 
atividades a serem realizadas durante o exercício. 

A análise deste exercício permitiu maior compreensão de uma estratégia 
didática já utilizada e validada. Assim, o processo de criação do OA partiu 
de uma adaptação deste exercício para o cenário virtual da plataforma do 
TEAR_AD. 

3.2  Definição da metodologia de abordagem 

A seguir serão apresentadas a metodologia de ensino e aprendizagem 
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adotada e a metodologia utilizada para o desenvolvimento de OAs virtuais. 

a) Aprendizagem Baseada em Problemas 
Para promover a contextualização dos conteúdos e motivar os usuários, 
optou-se pelo método de aprendizagem “Aprendizagem Baseada em 
Problemas”. Este método tem como objetivo apresentar um problema como 
ponto de partida, para que então o aluno vá de encontro aos conteúdos e 
ferramentas dispostos no módulo. A intenção é possibilitar interesse e 
autonomia do estudante para que este busque soluções não apenas no 
material apresentado no OA, mas também fora dele, construindo um 
debate sobre o tema abordado. Esta característica vai de encontro ao fator 
colaborativo do TEAR_AD, possibilitando interações e trocas de 
conhecimento entre os usuários. 

Assim, no OA desenvolvido nesta pesquisa, utilizou-se uma situação-
problema para guiar os conteúdos que serão apresentados aos usuários. A 
situação-problema utilizada no OA foi adaptada do exercício apresentado 
na seção 3.1.  

b) Metodologia para o desenvolvimento de OAs 
Para a transposição pedagógica do exercício para um objeto de 
aprendizagem que pudesse integrar a plataforma TEAR_AD, foi utilizada a 
metodologia INTERA (BRAGA; PIMENTEL; DOTTA, 2013) de criação de OAs. 

As etapas sugeridas pela metodologia INTERA são: “contextualização”, 
“levantamento de requisitos”, “design”, “testes”, “disponibilização”, 
“avaliação”, “gestão de projetos” e “ambientes e padrões” (BRAGA; 
PIMENTEL; DOTTA, 2013). 

Utilizando esta metodologia, foi possível percorrer as etapas de 
“contextualização”, “levantamento de requisitos” e “design”. As etapas 
“desenvolvimento”, “testes” e “disponibilização” foram atendidas de forma a 
elaborar materiais provisórios para que fosse possível a realização da 
validação dos requisitos pedagógicos sugeridos na etapa “avaliação”. O 
caráter provisório se deve ao fato de que a implementação e 
disponibilização efetiva do OA depende da implementação da plataforma 
TEAR_AD, não concluída até o momento.  

A seguir especifica-se como ocorreu cada uma das etapas: 

• Contextualização: de acordo com exercício base, foi estabelecido a 
ementa do conteúdo e público alvo. 

• Levantamento de requisitos: as características técnicas e pedagógicas a 
serem adotadas no OA foram retiradas do diagrama contido na Figura 1, 
onde se sistematizou o exercício base. 

• Design: para o desenvolvimento do OA foi utilizada a estrutura proposta 
pela plataforma do TEAR_AD. Também foram levantados conteúdos 
bibliográficos e recursos tecnológicos adotados pelo professor Fernando 
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O. R. Pereira durante a aplicação do exercício base. Durante esta fase foi 
elaborada a estruturação do OA que será discutida no item 3.3. 

• Desenvolvimento: devido a não implementação do TEAR_AD até o 
presente momento, o desenvolvimento aconteceu através da 
diagramação de telas com especificações de hipermídias. Em caráter 
provisório, essas telas foram adaptadas para uma apresentação 
interativa off-line gerando uma versão provisória do OA. 

• Testes: os testes da versão provisória do OA foram feitos na UFSC por 
professores e pesquisadores. 

• Disponibilização: a versão provisória do OA foi disponibilizada em caráter 
de teste para duas turmas da disciplina de Conforto Ambiental Térmico 
da graduação de Arquitetura e Urbanismo da UFSC. A disponibilização 
aconteceu enviando digitalmente a versão provisória do OA aos alunos. 

• Avaliação: a avaliação da versão provisória do OA se deu através de um 
questionário disponibilizado aos alunos da graduação junto com o OA. 

As demais etapas da metodologia INTERA dizem respeito à estágios pós-
implementação definitiva. Assim, não serão abordadas neste trabalho.  

3.3  Estruturação do OA 
Buscando organizar as características a serem incorporadas pelo OA, o 
objeto foi estruturado em 3 eixos: situação-problema, conteúdo e tutoriais. O 
eixo "situação-problema" é o estruturador do objeto, consiste em uma 
situação hipotética que necessita soluções. A situação-problema organiza os 
demais eixos - conteúdo e tutoriais - sendo responsável por apresentá-los de 
maneira efetiva. O eixo "Conteúdo" apresenta os conteúdos selecionados 
para o OA, necessários para a resolução da situação-problema e para o 
cumprimento dos objetivos propostos. O eixo "Tutoriais" apresenta tutoriais de 
ferramentas que são necessárias ou auxiliadoras para a resolução da 
situação-problema.  

Sendo o TEAR_AD um repositório de objetos de aprendizagem colaborativos, 
propõe-se que os objetos estruturados nestes 3 eixos possam ser editados de 
forma livre e colaborativa. Nos eixos "conteúdo" e "tutoriais" propõe-se que 
seja possível adicionar, remover ou alterar conteúdos e tutoriais. Propõe-se 
que a situação-problema possa ser modificada a fim de incorporar as 
modificações nos eixos "Conteúdo" e "Tutoriais". Também se percebe a 
possibilidade de uma nova situação-problema apropriar-se de conteúdos e 
tutoriais de outros OAs do sistema. Tais cenários foram exemplificados na 
Figura 2. 
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Figura 2 - Diagrama de Colaboratividade 

 
Fonte: produzido pelos autores 

3.4  Aplicação e avaliação do OA através de questionário 
Para que fosse possível ter uma avaliação inicial da usabilidade do OA 
produzido, optou-se por disponibiliza-lo fora do TEAR_AD, em caráter 
provisório. As telas e hipermídias do OA que haviam sido produzidas foram 
adaptadas para uma apresentação interativa através da plataforma 
Microsoft Powerpoint. Esta versão provisória do OA foi disponibilizada para 
duas turmas de Conforto Ambiental Térmico do quarto período da 
graduação de Arquitetura e Urbanismo da UFSC.  

A limitação deste tipo de disponibilização provisória está na impossibilidade 
de utilização de todos os recursos do TEAR_AD, comprometendo algumas 
funções como espaço de discussões, menus dinâmicos de navegação etc. 

Junto com o OA, foi disponibilizado um questionário elaborado para medir a 
satisfação dos usuários, sem a pretensão de refletir uma amostragem 
estatística representativa. O professor que ministra a disciplina disponibilizou e 
recomendou o uso do OA, porém sem que isto fosse uma obrigação por 
parte dos alunos. 

O questionário foi elaborado na plataforma Google Forms com três questões 
objetivas de avaliação de nível de satisfação e um espaço para críticas e 
sugestões, conforme Figura 3. 
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Figura 3 - Questionário de avaliação do OA 

 
Fonte: produzido pelos autores através da plataforma Google Forms 
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4 RESULTADOS 
Os resultados estão apresentados em duas partes, são elas: 

• Objeto de Aprendizagem desenvolvido; 

• Resultados da avaliação através de questionário. 

4.1 Objeto de Aprendizagem desenvolvido 
As telas do OA apresentadas nesta seção representam a visualização do OA 
dentro da plataforma TEAR_AD através de um navegador web. 

Na Figura 4, apresenta-se a primeira tela do OA, onde o usuário é introduzido 
à sua estrutura. Na parte superior é possível visualizar as telas do OA e 
mecanismos de navegação, como menu o lateral, por exemplo. Na parte 
inferior encontram-se as abas com os recursos globais do OA: “Descrição, 
“Discussão”, “Portfolio”, “Atividade” e “Recursos Complementares”. Os 
recursos globais e suas funções estão explicados no Quadro 1. 
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Figura 4 - Tela 1 do OA 

 
Fonte: produzido pelos autores 
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Quadro 1 - Abas de recursos globais do OA 

Descrição 

 
Discussão 

 

 

Portfolio 
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Atividades 

 

 
Recursos 
Complem
entares 

 

 

Fonte: produzido pelos autores 

Na primeira tela do OA (Figura 4), encontra-se a tabela de organização que 
apresenta os 3 eixos (“Situação-problema”, “Conteúdo” e “Tutoriais”) e a 
ordem sugerida de percurso. Ao avançar a navegação, progridem-se as 
telas do OA sendo apresentados ora chamadas à situação-problema, ora 
conteúdos e tutoriais relevantes para a resolução. Junto com estes módulos, 
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são disponibilizados recursos externos na seção “Recursos complementares”, 
como por exemplo tabelas e aplicativos. Tal organização foi ilustrada na 
Figura 5. 

Figura 5 - Diagrama de organização do OA 

 
Fonte: produzido pelos autores 

Para exemplificar o OA, elegeu-se algumas telas para serem apresentadas a 
seguir, no Quadro 2. 

Quadro 2 - Telas relevantes do OA 

Tela 2 

 

Logo após a 
apresentação, 
introduz-se a 
situação-problema 
que guiará o OA. 
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Tela 3 

 

Ao sugerir na tela 
anterior que para a 
resolução da 
situação-problema 
seria necessário 
conhecimento 
sobre normais 
climatológicas, é 
apresentada uma 
tela com conteúdo 
sobre o tema. 

Tela 4 

 

Após o conteúdo 
necessário ser 
apresentado, volta-
se a situação-
problema, 
evoluindo o cenário 
do OA. Nesta tela, 
pede-se que o 
aluno leia tabelas 
de normais 
climatológicas e 
organize as 
informações 
necessárias em 
tabela. 

 

 

 

Tela 5 

 

Para auxiliar o 
aluno, apresenta-se 
um tutorial de 
como ler e 
interpretar dados 
climatológicos. A 
mídia utilizada é 
vídeo para facilitar 
a aprendizagem. 
Propõe-se que 
futuramente 
possam ser 
adicionados novos 
tutorias, como por 
exemplo, de como 
obter normais 
climatológicas. 
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Tela 9, 10, 11 e 12 

 

 
 

As telas ao lado são 
um exemplo de 
disposição de 
conteúdos longos. 
O conteúdo é 
quebrado em mais 
de uma tela para 
então ser 
apresentado ao 
usuário. Ao lado, as 
telas apresentam 
explicações sobre o 
conceito de 
conforto térmico. 
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Tela 16 

 

Esta tela 
exemplifica a 
incorporação de 
recursos digitais 
externos no OA. Ao 
lado, incorporado 
ao OA, encontra-se 
uma aplicação que 
simula rapidamente 
a condição de 
conforto térmico.  

Tela 19 

 

Aqui é apresentado 
um tutorial da 
aplicação Comfort 
Tool ASHRAE 55 que 
executa simulações 
precisas da 
condição de 
conforto térmico 
através das 
equações de 
Fanger. 
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Tela 20 

 

Na tela de 
“Atividades e 
Discussões” é 
pedido que o aluno 
sintetize e 
compartilhe os 
resultados. Neste 
OA, pede-se que o 
aluno produza um 
relatório ilustrado 
comentando os 
desdobramentos 
encontrados a 
respeito da 
sensação de 
conforto térmico. 
Também se espera 
reflexões que vão 
além da 
interpretação das 
equações de 
Fanger baseadas 
nas normais 
climatológicas, 
como por exemplo, 
efeitos 
microclimáticos e 
conforto 
adaptativo. 

Fonte: produzido pelos autores 

4.2  Resultados da avaliação através de questionário 
Devido a não obrigatoriedade no preenchimento do questionário de 
avaliação do OA disponibilizado aos alunos, obteve-se somente treze 
respostas. Os gráficos da Figura 6 mostram estes resultados. 
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Figura 6 - Resultados do questionário de avaliação do OA 

 
Fonte: gráficos gerados pelo Google Forms 
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Os resultados do questionário sugerem que houve uma satisfação em 
relação ao OA, mesmo com a sua disponibilização em caráter provisório 
com limitações.  

A facilidade de navegação obteve 84,6% de satisfação. Tal dado mostra 
que existe uma facilidade de compreensão da estruturação do OA. 
Também mostra que há uma familiarização dos usuários com o ambiente 
virtual, onde a navegação acontece de forma intuitiva e fluida. Será 
necessária uma nova avaliação após a implementação do OA na 
plataforma do TEAR_AD, porém, o resultado positivo indica que a forma de 
estruturação da navegação do OA possui um forte potencial.  

Os recursos de mídia utilizados no OA foram considerados bons ou muito 
bons por 92,3% dos alunos que responderam o questionário. Isto indica o 
potencial que as mídias digitais utilizadas no OA trazem à educação. Mídias 
como fotos, gráficos, vídeos e simulações produzem uma maior 
contextualização do aluno com os conteúdos e assim contribuem para o 
processo de aprendizagem.  

Para 92,4% dos alunos que responderam o questionário, o OA cumpriu 
satisfatoriamente os objetivos aos quais se propôs. Isto reforça as suposições 
levantadas anteriormente sobre o potencial de recursos digitais e Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem na educação.  

Em relação aos comentários feitos pelos alunos, observou-se dificuldades 
devido a forma de distribuição do OA e as carências que isto implicou. Tais 
complicações foram esperado devido as limitações do modelo provisório do 
OA disponibilizado. Tais comentários reforçam a necessidade da 
implementação do TEAR_AD como plataforma para hospedar e mediar a 
distribuição dos OAs. 

5 CONCLUSÕES 
Este artigo apresentou o processo de desenvolvimento do OA - Objeto de 
Aprendizagem “Sensação de conforto térmico e suas variáveis ambientais e 
humanas” que utiliza como ferramenta as tecnologias digitais através da 
plataforma TEAR_AD. Os resultados obtidos através da avaliação de usuários 
do OA sugerem que houve satisfação mesmo com a sua disponibilização em 
caráter provisório com limitações. 

Este cenário indica que a utilização de OAs virtuais na educação de 
módulos relativos a Conforto Ambiental é uma proposta pertinente. O 
ambiente virtual é um campo propício para utilização de recursos gráficos e 
digitais que contextualizam e possibilitam a visualização da informação, fator 
fundamental para um bom desempenho da aprendizagem nesta área. A 
internet também possibilita a colaboratividade nos processos educacionais 
possibilitando a adaptação e atualização permanente dos recursos 
educacionais propostos, criando materiais flexíveis que possam acompanhar 
a rápida dinamização do conhecimento. 

O esforço dispendido em processos educacionais sólidos e continuados traz 
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consequências positivas à sociedade. Ao aprendiz, possibilitará uma base de 
conhecimento mais sólida e, consequentemente, o melhor entendimento do 
assunto no ambiente construído possibilitando o desenvolvimento de projetos 
mais adequados em relação ao clima.  
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